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Considerações 
Porque motivo não havemos de nos < on 

ti o i 
• 

n on .. acarti iem \ - Ia 
rrlmas, os soffrtmeni ialuta 

•a nossa \ ida l i, 
. q u a l q u e i q u e se ja nos^a inis-a.,.. 
ualquei que a esforços e de 

ias dõrea u de 
le tudo os deposita 

nli a coisa absolutamente 
i al humana. 

Deram noa a v\d i. u io sabe nos porque, mas p • 
evidente qui não foi para eufraquecel-a ou paia pei 
del-a. Nós representamos mesm na t a especial 
da vida sobre este planeta; a vida do pensamento, a 

porque tudo quanto é pró­
prio a diminuí! o ardor i\o pensamento, <> ardoi 
sentimentos e provavelmente immoral. 

Trate embellezar, de activar, deampli-
ftcai este ardoi ; antes tle indo. augmentemos nossa 
confiança ua grandeza, na potência e no destino do 
homem. 

H' verdade que eu poderia acerescentar: sua pe-
uenez. sua fraqueza e sua ml 
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grandemente feita. Poui o iinpoi i 
homem ou o universo que nos pareça admirável, com-
tanto que alguma col .< nos pareça admirável • 
exaltemos noaBa i onsi iem (a do minuto. Uma estrella 
que si- di ta mais de um i lio .eis pen-

.. i bomem . 

• - be l lo nu q u e i. 
e bello em u .. tudo o que nós ai haraos 

nesmos, nos o ai ha-
io mesmo tempo nos outros. Se minha alm 

portando esta manhã, encontrou nos pensaineni 
sen amoi, uma i approxima um pou< i de u 
Di |U ie. l a , i imi i 

•, mais bell i vejo tremei 
• 

para u 
i onhecer melhor. 

Nao acreditemos qm* seja Inútil amai assim ; sei i 
ta q u e a m a i .i 

:;,. l l t e , t p i e . , I i u i l i . III a b e i I UIU .. 

izer A moral verdadeira deve nascer do amor 
tente e infinito. \ grande caridade - o ennobre-
.10. 

M a s e u BÓ VOS pOSSO C U I e . I i e i 0 I • 

mi ennobrecei primeiro; não posso admirar-
nada tenho em mim mesmo de admirável. ' !' 

a q u e 
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• 

:,-.., ,|, iv.d le qm podeis fazeroutro 
tanio, A un dida ' ommigo. 

. amor ainda 
i azas, eu 1 •< meu amor, li i 

duas vi |ui iz i •- Inúteis no fundo 
do vi, i não dará um mon­
tanha . 

Amemos sempre, poi m i ja o ponto a 
liossamos atlingir. Não amemos poi piedade, 

quando se pôde amai poi amor j não perdoemos pu-
bondade, quando se pôde 

le ensinar a 
attentos em melhorar 

d mios aos homens! 
ci deste airioi i • mi >s vaie p * 
. 

ordinária. E que importa que aquelle a quem amais, 
levada mais pela piedade ou porque o vedes chorar. 

,! ; [ t é o &m • |UI O a m a i s n',1 q l i e l l c i l l S t a i l l e 

poi tel-o ennobrecído, ao mesmo tempo que vos en-
nobr t i 

gastes melhor, amda que o melhor 
ei útil. Não e necessário obrar serapi 

neste mundo como se o Meus que deseja o mais alto 
• le nosso coração nos contemplasse sem cessar r 

M. 

í NINON DE LENCLOS \ 
f escarnecia da ruga, qoe jamais ousou macular-lhe :i epi-

Í derme. Ja passava dos 80 annos o conservava-se Joven o 
lielh. atirando sempre ns pedaços ti;i sua certidão de Imp-

I tismci que rasgava A cara do rempn, cuja foice embolava-
g -i > bre sua encantadora phyi mia, sem que nunca 
| i menor traço. -Multo verde ainda! via 

( liero velho rebugento, como :i raposa ile Lnfon- t 
iajin' dizia das uvas. Este segredo, que ,'i celi bre e egoísta * 

I faceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoas I 
' d'aquella época, descobrlo-o o Ur. Leconte entre as folhas 
I «ie ii in volume de L'Histolre amoureute des gaules, de 

( Buu; Rabutln, t|Ut' foz parle da lilblioihcca de Voltaim P è 
actualmente propriedade exclusiva da PARFUHERIE NINOK. 

(WAISOII I B .MI, Une iiu i Septembre, ••/ ;i PAHIS. 
Esta casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sob 

| o nome de VEHITAUU. I w ht SINOS, assim como as 
J receitas que tiviin provém, por exemplo, o 

UUVET DE NINON 
I |i(. de arroí especial e refrigerante; 
| I_,e S a v o n C r e m e cie N i n o n 

es|tprtai para n rosto qui' limpa perfeitamente a epiderme 
I aula delicada nem alteral-a. 

I L A t T " D E N I N O N 
que da alvura deslnmtirantp an pescoço c aos bombros, 

I Entri' "s produetoa conhecidos e apreciados da PARFU-
\ MERIE NINON ConUm-Sf : 

• UA P O U Ü H E ( J A I M L L U S 

I qne faz voltar «s cabellos brancos a cor natural 

; pestanas e os super 
acidade ao olhar 

que aucmeuia. engrossa e bran 
cilios, a» mesmo tempo q i 

LA PATE ET LA PÜUDRE MANODERMALE DE NINON 

para linura, alvura brilhante das mãos, etc, etc. 

) ila t - t 
ItaçOOf 

I 
I 
I 
I 

E. SE1TET 
55, Rue du -4-Septembre, 3 5 , PAHIS 

MÃODEPAPAdt'';r,,r.°oT.cipei 

I"à.i<" d o s i * r o l a i * , qne embranquece, ..IM», 
iMaetiiia a epiderme, ímpoilu e destrj'.- us fneíraa 

ÜMNARIZ PICADO àSETS 
'•omcravoaiomaareeiiperarr.ua brancura primitiva 
o suiw côrcB liaMS por meio Ho A u l i -HOIIM»**, 
proihicio nem Igual o muito couti 

X'IDAD0 COM AS CONTnAFACÇOES 
Para ser bella 3 encantar todos«.olhos 
deve-se servir la F i e m * «1«> IV-«-lio pO de 
anOZ fe i to oom fr-rM-jü 0X01ÍCOB. 

etr. çss» POUCOS CABELLOS 
l'a,,.n,-s.. :ro.ra3r o corrido. etnpn»çM.H , s . 
1'íxtrail Cnuillaire des Beneatctms \ 
Ou Mont-Mnjellíl, ofli unibe nped" 
q-.e '-ai mi c | . i . ' tii|uciii bral] i . 

E.SENET.u»MtnK».35,R.to4-Seoterabre,r,3ris. 

- NÀO ARRANQUEM MAIS, 
ua 'lari",̂  ctrig idos,, iníe-o.nbrMiqueie-Ofl i 
-in. i flixir aentiínce se. BenetiTtms 5 
i. Mont-Ma/eita. i 

* ,E.SENET,tia.,.ii:r....^r.35,R.!a4-Seciem'a.c/ins. í 
' IVa^/VVtaVS^saVS?a^^*Va*/saaS^A/-'aA/-/Vaa>a>a^, 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As Pas t i lhas dc Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
lisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes náo contém substancia tóxica a 
podem ser adiunnsti-jdos com toda a segurança 
ás CRIANÇAS o muito parUculurmeula contra 
a COQUIXUCHE. 

Ei j f . r * mercê i*ra*Hoirs. Dalanr,r.inl«-Parli 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Oorylopsis do Japão 
5- ie iO - ESSÊNCIA — PÓ do ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trèfle incamat 
L. T . PIVEB 

Perfume de Modts 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA ~ PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEQETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
PflRA a JUVENIU0AD£ e BtLLEZ* do ROSIO 

A melhor o m a l . h y g l e n i c . da ioda» « • PreparaçO« 
para o touoador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
. P A S T A t c i -

D E S C O N F I A R DAS FALS IF ICAÇÕES 

O C > < > O C > < > 0 0 0 < > O C > < > < > 0 0 < > C > < > < > 0 < > 0 < > <><><><> 

A.i3^XJA. 

MÉLISSE 

B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 
,1 Uni, i dos C iniir.litíis 

obra de um modo prompto e absoluto n,is casos .I.1 A t a q u e s d€ 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as Q 
Syncopes . as Indigestões; nus tampos de Epidemia, A 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres, etc 

Umi pequena coll., : sobre um pedaço de assucar. rt 
0<*<*0<><y<y<><><><*<>C><>04ryo4^4^<>4^<><}004^Ar>ooo 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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O «uliinio» dc Wàloiloo 
Dem dizia eu, quando enterraram o Www, que ainda 

havia de existir mais a lgum. . . 
li dizia-o fundado nas proí citosas h< õcs da experiên­

cia, que silo. t omo toda a gente lhores e 
que menos enganam. Ha dez annos que estou habi­
tuado ,i ler nos jornaes estrangeiros, uma vei j oi sr 
mestre: • Em tul ponto acaba de fàllecer o Sr, F. . nn 
idade de tantos annos (aqui, um algarismo rsp.iiit.i--n. 
Esse respeitável i i nlennrio era u ultimo combatente, 
que sobrevivia, dc Watei loo. 

A' foiça dv ler noticias dessas e de me enternecer. . . 
histórica mi nte, concluirá por nüo me emocionar, nem 
admirar. Ora! pensava eu : nào ha que desesperai da 
misericórdia divina, nein da longevidade humana; 
multo será que, com pacicn< ia c actívidade, nüo se cn 
contre ahi por algumcantinho dc terra por essa va i.i 
Europa, outi .batente de Waterloo. que 
talvez não seja definitivamente o derradeiro. E have­
mos de ver como, dentro de seis mezes o máximo, sc 
descobre outre supervivente, - sempre o ultimo! — 
d'aquella memorabilissima 

< ,om i 
sa fruncczu noi ti n fallo-
cimento do Si . Victor Baillod. 
intrépido veterano de 106 ja 
neiios, que fii ou ravcrreutc 
lerido c pii >ioneiro 1 
• • derradeira peleja 1 
entre Napoleão e ,1 Europa 
coligada. 

O herói •• idia des­
de muitos annos na ;d eia dc 
t larisscy <• passava a sua tran-
quilla velhice ;<• crindo aos 
seus ' om ui idãiis tis cpisodii>s 

d;i sangrenta batalha c os lan­
ces do captiveiro. Recordava 

mente, comosca coisa 
véspera, 

ler visto ; . /1 i, pi : 
correndo a cavallo. as fileira -
do exercito e animand rs sol 
dados : con sei va 
111a impressão da lei : 
ga, tão udrairavclmcntc descri-
pta por Victor I lugo nos Mi-

, em qur sc viu envol­
vido, recebend 1 uma espadei* 
rada que o deixou por morto. 

Entre os ouvintes 1 
anno passadu o propi. 
dente da Rcpubli* a, que o 
escut' >u benevolo, e pregou 
no pcim dt. ancião a cru2 da 
Lcgiãodc Honra. Eml 
tardia essa distineção, que 
muitas pess ÍIS que não tem 
feito nada dc bom ostentam 
antes de maduros, equi 

rante sessenta c t res uni 
bastante pata iltuminai de 
ajegi ia e exaltar dc orgulho 
os derradeiros dias dc Baillod. 
• Ao menos, morrerei send 1 
cavalleiro d;i ordem instituída 
pi Io grande homem I » exi la-
mava durante os últimos tem-
p s da existência, correndo 
desvanecido rom a mão D 
peito da farda, em que brilha­
va como uma estrella a ver­
melha rose t a 

Ha vinte annos encontrava-
se ainda, tanto cm França 
como cm Inglaterra, um nu­
mero extraordinário dc com­
batentes dc w alerloo. Com­
batentes mais ou menos au-
thenlicos, porque Í-C alguns 

lealmente legítimos,mui­
tos não eram mais que. . . jtoí-
H\ os. 

Uma vez. n'uma cervejaria do l lavre, encontraram-
gloriosos velhotes authentii os 

guerreiros, u m e outro, da legendária epopéia. Ornais 
velho servira na guarda escoceza e formara parte 
daquella heróica phalange, cuja impenetrável rcsls-

pcnnittiu a Wellington esperar a chegada de 
Biui her. U mais joven, que contava 89 annos, | 1 
cera a um daquellcs terríveis regimento 
ros que haviam passado victoriosos por Ioda a Europa 
C que Napoleão arremeçou em vão obre as hoste 
[nglezos, uns alturas do Monte de S João. 

Os d is veteranos, postos om contacto, saudaram se 
cortezmente, felicitando-sc mutuamente poi 1 i-r sido... 
o que haviam sido, Logo evocaram longiquas reminis-

. da lucta titanica, c despertando as dormentes 
memórias, foi-se caldeando pouco a pouco o gelado 
s angue que r o n i a frouxo em suas vetusta: 

Entre os dois homens, que se approximavam 
do sepulchro, mas que continuavam separados pelo 
ódio de raça. suscitou-se de novo o velho rancor; a 

Foi cahindo em azeda disputa e violenta 
altercação. e se não intendessem alguns 1 Ircuinstantes, 
os copo? da cerveja, sobre • 

A E S T A Ç Ã O (ftnpplemento IHtcrnrio) 

velhos, teriam desempenhado o mesmo officio que as 
artilherla da memorada batalha. 

A 1 n r a m o s bulhentos o irados 
que, postos a conveniente distancia, continua­

ram a fuzilaria tias increpaij 
Napoleão (oi o maioi cabo de guerra que lem 

existido! clamava o fi am - ?. 
l'ois esse jrani lerra foi esborrai hado 

poi V\ elltngtou ' replicava o inulez. 
Menina ! . . . Nflo foi \\ cllingtoii . . 
Então qm in foi ,J 

I ' e u s ' 
Muito estimo qui o sempre acreditei 

que Deus era muito uuni- amigo da Inglaterra que de 
outra ii.". ão. 

ponto depois (la guerra da < Iriraéa aprei 
general Mai -Mahon, uin homem solii Itando a sua pro-
terção e al legando em apoio da sua supplica .1 - 1 
rumsiam ia de ser um dos antigos t ombatentes dc 
Waterloo. 

Como pude ser isso! observou o heroe de Mala-
kofF, olhando o suicito com assombro. O senhor esteve 

jaitnlhad.- WaU"l".o?. .. 
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numa casinha ao fundo da íngreme l 
lagre. Era o cap i t ão . . . não me recordo do 
Vendia mu-n as e daguern I 
lírava n I 

lomem, que emigrara de França pi 
nos a contei imentos de 184 . ern umu 

d a mente alio. .• 
todo dc < omj 1 id • •• braços e pi rn -
bons tempos um arrogante ginetc. 

Tanto «pianto as minhas rei |, in,-;iIr 

, oi essa época um penou ';i!d'odí 
•- ••• ' " ' " " seu compridissimo a 

1 • l i l , , l" ;" 1" milltarmi nte uti o pi scoço, 0 rotta 
tminhado, largo, en uto, sobre que se destaca» 

um nariz pyramidal, purpurino, c uns bigodes S i H n 
.. d*um bran o amarellcnto, Tinha sido 1 •• 

rraava o fallecido 1 oronel " 
tinha tomarlu uma bandeira aos inglczi 
Mas. desde que emigrou dc França, nâo toma 
n ã o . , indigestões dc vinho. 

isco B.YSTEWO 

Transwaal 

A O :CASIAO FAZ O L \ D R U ) 

Sem duvida, meu general. 
Mas . . que idade tem ? 
1: annos. 
I. abe cmqui anno sc deu essa batalha5 

— Em tSi 5, meu general. 
E pretende fazer me crei que, apenas recemnas-

cido tomou parte nessa lucta. 
Nào. meu general; ainda nào havia nascido-

vim ao mundo dois mezes depo i s . . . Mas isso não 
,1. que assistisse ã batalha. 

— Está doido nn zombando ?! 
De que Deus me livre, ineu general. Digo que 

1,11 t a i porqui . vlvantlcira do ter-
regimento da ;uarda, permaneceu todo o dia 
•i1" ° ! atalh 1. ei omo ou c ... dentro 

de minha m ã e » . . . parece-mc quo posso dizer, iem 
1,11:11 •' verdade, nuo me encontrei em Waterloo 

a tenha de declarar ingenuamente de que nfto 
me recordo, nem tenho idéa alguma ,1c como as 
se passaram. 

$ 
Sendo ainda muito rapas, conheci um dos ,., 

de Waterloo. Vivia em Santarém, muno rei 

A imprensa d< I • 
1 nm lelegijmma 

tona. qui ra 
• 

do pi 1. 
na Afi ica mei 

<1 presidente Kin.p : 

niiiiin significativo, 
O [presidente decl 11 

ei no da repul 
african , -
mais liberacs 
tempos paia 
blcmas pendentes. Destes ic-
1 upu o primi ii 

• 

trangei 1 5. qne tani 1 a 1 
causou • 

• 

pedição flibusie 
incisou contra |oli;.nnt sbm;, 

1 pei .. • 
ripai da Companhia britaimia 
da A l m a do Sul, t . 
Rhodes. 

11 Sr. Ivrugci. persuadido 
indubitavelmente dc que a ic. 
quina republica d o i ri 
nà-i | . de resi th 

íadores inglez' 
donada pela Allemanh 
Ias outi. 
annuncii >u no 

em bre-
• 

tude ilo qual s< 
dos como naluTalisadosDotcr 
ritoiio da republica os esiran-
geiios que alli residam dois 
annos, teconhecendi -

lo voto. 
Após quatro anno, 

di tu ia, não sõ serão eleitores 
mas também 1 

: \\ olks-
. aos cinco atui 

rào de todos os direitos j-oliti-
1 os rei onhecid 
da republica. 

u 
depois de posta em vigores» 

mero dos-boen 
s naturalisados 

grande,que a independi 
rcpubli 

No entanto, 

baterão provavelmente o»«* 
portante evolução, pequena 
reafidade carecem de elenea-
tos para luctai contra 

lauders*, cujo numero c cuja riqueza augmen' 
anno para annu e que contam com o apoio d< 
ticos inglczes e sobretudo cora o d.\ cpmpanhia cha­
mada 1 Chartered» poi antonomasia. 

iorme informações da Pretória o governo « 
•Transwaal acceitou a proposta da Coinpauh 

landeia de caminho ira reembolsai 
•• •• milhões terlinos, que este lín 

1 ia quantia eleva a S milhões sterlinos o 
"ino, que o thesonro do Transwaal possue tai 
dinheii m 1 t m valores l'a< ilmcnle reali 

Consta que o governo do Transu aal \ 
consulados na Furopa, sendo nm em 

1 ' V olksraad, dc Pretori 1, aboliu os direitos de mj-
portacão sobn 03 tabacos produzidos na África do Sw-

E muito curiosa a seguinte nota sobre o qu< 
1 .1 tt Di. oito. 

demlsi , [he davam -libras 
papel por anno, o qua eqüivalia ,1 penas .1 o libras em 
ouro. Nessa mesma época o governo viu-se em S1** 
des dlffi. uldades para obtei um emprestimodi 
libras em papel afim de prover 11 falta d< moedacU-
culante. 
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Curiosidades 
E' mais que i erto que, com a idade, nós perdemos 

nfto somente a nossa rresi u 
cabellos, mas também a nossa fresi ura moral e intel­
lectual e as nossas illusôes que são como o . 
da alma. te sc a nossa aptidão para prehenchi 
netrar os assumptos cresce, diminue. pelo com 
nocaa faculdade de admirar. \ mais Ignoranti 
tem, naturalmente, mais aptidão para is 

— Porque e que as varcas não sào verdes ? p< 
tam. 

Porque, parece-lhes que, por se alim 
verde, deviam também apresentar a cordosalii i 
Mas estes nfto exercem acção tão simples e tfto i 
posto que realizem Importantes transformai 

No IJrazil lia certos papagaios de plui 
que transformam em encarnado ou amarello, quando 
se alimentam de peixe Na Europa vêem-se i 
passarem de còr cinzenta para a preta, q 
nutrem de sementes de canhamo. Na Guyana, papa­
gaios verdes, alimentados de uma certa loi 
cialrriente dc milho, tornam a sua plumagem a 
Ura gênero de mocho, o ' megascops aslo», dos Estados 
Unidos, pode também apresentar consideráveis trans­
formações na coloração da sua plumagem. sob a in­
fluencia da alimentação, e tanto q cinza 
se tornaram em encarnado escuro, depois de tei 
alimentados de fígado. Os próprios pombos domésti­
cos quando nutridos de carne, adquirem umaco l 
(e também o cheiro, differente. 

Ora essas transformações não só se dào com os ani­
maes acima mencionados, mas podem também dar-se 
com o homem; pelo menos ha casos, i.ontarei um: 

A um de julho de i8 ;5 , o navio Strathmoie ,. 
gava junto ás ilhotas chamadas dos Doze Apóstolos, 
ílhas-rochedos do archipelago de Crozet, situadas en­
tre o Cabo da Hoa Esperança e a ilha Kergulem, ao 
sul de Madagascar. Parte da tripulação e dos 
geiros refugiou-se numa'd*aquellas ilhotas, passando 
sete mezes naquelles rochedos deshabitados e pouco 
hospitaleiros, e onde o movimento de a 
restricto. O seu principal alimento > e foram felizes de 
o encontrar) consistiu em ovos de maçaricos. A maior 
parte d'essas desertas ilhas, tanto at do norte como as 
do sul, servem de abrigo a differentes espécies dc 
aves aquáticas, e na época de reproducção encontram-
se a l i em numero bastante considerável, que deixam 
uma porção de estrume, que é muito aproveitado Os 
náufragos sustentaram-se, pois, de ovos dc maçaricos, 
e, como os havia em abundância, serviam-se d'ellcs 
largamente. 

o Os ovos fizeram um grande bem a cada um de nós . 
aquelles que ate ahi estavam magros e em mis< 
tado ( os maçaricos só começaram a pôr al«um tempo 
depois do naufrágio i tornaram-se frescos c gi 
alguns del les chegaram a comer trinta a cada refei­
ção ... » 

E' preciso notar (pie o ar do oceano abre o apetite, 
assim como é justo dizer-se que, antes dc haver o 
recurso dos ovos, os náufragos tinham soffndo fome 
por largo tempo. 

Esta extraordinária Ingestão de ovos nfto produziu 
effeito algum prejudicial na saude dos desgraçados; 
pelo contrario, estavam todos de magnífica saude e en­
gordavam como disse acima; manifestava-se, porém, 
um outro effeito, que o referido naufrago conta : 

• Deu-se, porém, um phenomeno notável, o qual 
consistiu em que a nossa pelle se tornasse mais clara 
e os cabellos se tornassem de diversas cores. A còr 

CÍÈIVIE 
SIMON 

i PARA. 

couso 'var ou dar \ 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Pára proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosa* da atmosphera, 
é indispensável adoptur para a ioilette 
diária 0 C R E M E S I M O N . 

Os P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados eom glycerina, a sua acçao 
benéfica é tâo evidente que não ha 
ninguém que o use ama vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 
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A K S T A C A O «i ippKMtnii f .» H U c r a r l o ) 

do i "i | imente: 

IE de Unho lavado Ouanto a mim, 
tinha a coi rosada e bi 
de tei passado quatro • Ú • < '" sobram elhas 

irellos e 11 
irrídos a i de janeiro da 

tempo 
mo indivíduo: 

o Charles está agora de optima saude e muito 
Os seus cabellos, que se haviam tornado 
Unho, o tal, retomaram 

ii imitiva.» 
No i aso que ai abo de n cc qne houve 

alguma c nnexão entre os alimentos e a mudai 
• 

ultima modifii ''• d-.ir, que 
toda a gente sabe, |ueima a pi Ue A natureza dos ali-

• 

trata, poi uma forma indueeta, segundo as modifica-
ue os alimei m ao conjuneto de 

r i • 

Se assim é, a mudança de alimentação devet radu-
.. 

u ibem internos. Trati tso de modi­
ficações não na estruetura dos órgãos, que nfto varia, 

is liqui-
: anicos, podendo ser consideráveis estas difle-

i • 

i) viajante Lumholtz cita um caso topuo, que é o 
de certOS coelhos que vivem n'uma ilha próxima da 
costa de Queensland. Estes coelhos que são da espé­
cie commum. foram acelimatados, ha alguns annos, 
nesta ilha. isto *'-. tendo sido para alli levados alguns 

, estes se multiplicaram c formaram uma i olo-
ma abundante, apesar de uão haver água oa ilha »i 
diz Lumholtz—que julga a água necessária para estes 
animaes, quando não o é. listes coelhos apresentam 
uma particularidade, que é a d a sua carne sei l 
apesar de se parecerem com os seus congêneres do 
i ontinente E1 provável que a carne se tenha tom.ido 
Imprópria para a alimentação pela pn sença d'alguma 
substancia de origem vegetal, derivada de forma mais 
ou menos directa das ptanl ie sustentam, 
I)iz Lurnholtz que a came (Testes coelhos, apesar de 
fusca e convenientemente cozida, determinou sempre 
elieitos tóxicos característicos nos i onsumidores. 

Também a carne humana, que é comivel -oi can-
nibaes que o digam —, a carne humana é também al-
gumas vezes tóxica. A este respeito conta Herrera que 
os caraibas da ilha de S. Domingos comer.un ui 
um pobre frade e que n a i irm d'i ste lhes fez tanto 
mal. que muitos d'elles morreram, abstendo-se, por 
isso, por algum tempo de comerem carne humana, c 
fazendo fazias no j^ado vaceum e asinino, •> 

Berlim, dentro de pouco tempo, vae ter o seu insti­
tuto de regimen vegetal, devido i liberalidade de um 
sábio, o Sr Baron, que legou, por sua morte, toda a 
sua fortuna, cerca de 6oo ooo francos, para a creação 
de um pensionato de alimentação vegetal para as 
crianças pobres. 

Fica subentendido (jue a carne c os alimenios pro­
venientes dos animaes serão severamente banidos do 
novo estabelecimento. Xo espirito do doai. r. o func-
cionamento do novo instituto deve assegurar o trium­
pho do regimen vegetal, demonstrando rpie. não so­
mente aquelles que o seguem se tornam robustos e 
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'usada i 
dor, citarei um fa.siu recente, clc,lu T

1 
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mas lambem n m : '' ' 3 i " . •' soluçlo 
quustfto 

Cita o rallecido professoi em ,,-. 
,, teu i ropric exemplo e decl 
unicamente de verdui 
lia de leis vinténs por .lia, gaband 
cellrnte o appetite. 

Como artru a :a j 
i, doadot. i Itarei u 

noticl 
,\ grande ordem *l"s Dominicanos, naln.1,. 

obteve licença de Komí para ,• alimentar d . í * 1 

quatro vi zes poi semana i 
per| etuami nti . com., até b. 
decisão 
dt. an. Ia tos da -h!5-

nencia perj.. I m um i lima 
o 'la Inglaterra das 

lismosó porsl é im ompativel c n. a ,.,ai,Jf I 
do trab 

* 
E' incrível a forra muscular da ostra. 

;!-' músculos que fechaina sa. 
própria com na com tal força, que é preciso um esfor™ 
equivalente a peeo do si u -
abril de novo. Seos músculos do homem 
tanta força de contracçâo como ns da ostra, tendoea 
consideração o seu peso, seria capaz de levantar Uiou 
locomotivas das maiores ate hoje « onhecidãs, 
ser mais preciso, cerca de 15oo.< oo kílogrammai 
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Vida castellã 
(PAUI GINISTYJ 

patrão mo de: | i 
Siml 

ivra O p.itião Ua d. 
pendei ' 

— O que v." i 
, i creado que o Sr, dr Bourgi i •, acabava d. despedir 

n un ia a n d a i i.i m s o 
. mn riso de mofa nos lábios, no seu carfto 

. . i i . - . 

. 11 patiào preste bastanle aliem; ão a certos detn-
V jente das n • • v lia de percebei 

que aqui na sua casa ] assam-se cousas um pouco mais 
graves... 

._ i nn- sigllifli a i • 
O cri COin o ai dc u m t r a t a n t e q u r 
iboreia a sua vin ;ança, loma uma altitude arrogante 

padas [K>I uma i olera malvada 
Dgarravain-sc nas costas .ie uma cadeira que elle fazia 
girar. 

— ("ada u m sabi dt- si e D e u s d e I o d o s . 
Mu pergunto ; que c qi o o Sr. 

tornando-se um tanto nervo o. 
— Oh! unia ve/ que deixo a a-,A .. . i o patrão vl-

a patroa, taKe/. não sc importasse tanto com os 

O Sr. de Bourgery reprimiu um gesto violento, do 
minou sç, conseguiu ter culma. 

I ' \ph [ue sc ' ndcnou elle. 
— Ai. em duas palavras. . . Mas nada dc 

ralhos. . . Então era só o patrão despedir brutalmente 
um creado zeloso p r causa dc uma ínfima oegllgen-

• uo seu gabinete absoi 
nos seus livros, vive retirado em sua própria casa, 

aposentos d • castello, onde se isola vo­
luntariamente, recebo visitas,. . de 

O Sr. Bourgery, então completamente calmo, pelo 
menos na apparencia, não deu situai de su: 

Ella aborrece-se tão pouco, proseguiu brutal­
mente o creado, que ainda nâo ha um quarto de hora li 
entrou o S r . d e Carnailles. , Ora. como este Sr. iica 
geralmente muito tempo a sós c m a patroa, o patrão 
pode verificar com os seus propii s ollios si eu não falo 
a verdade. . . O patrão ha de confessar que o facto de 
ea ter deixado de. por esquecimento, fazei um s< 
é muito menos grave ainda assim do que o que tenho 
a honra de lhe contar. 

— Estevão 1 gritou o ?r. de B >ui i é um 
miserável! 

— Como o patrão quizer , . . Esta em suas mãos des­
pedir me, mas que eu morra, si estou mentindo! 

i) Sr. de Bourgery calou-sc um momento. O creado 
triumpbava com baixeza, esperando um dèsaguisado, 
protestos indignados que elle Unha toda a certeza de 
poder confundir, 

Ah ! servia mesmo de muito ser um sábio, i orrespon-
dente do Instituto, sempre os olhos pre- idos nos m-

. 
Não dava a perspicácia de notar o que se passava a 

dois passos delle ! * 
Todavia, o S i . de Bourgery, sem deixartrans] 

as agonias que, subitamente, o pungiarn, teve um gesto 
de pouco i aso, E dis 

— O que eu devia fazer era quebrai esta bengala 
nas suas costas, para você não sei desavergonhado; 
mas nunca se deve permittir que a calumnia se es­
palhe. Embora descendo da minha posição, consinto 
em dar a voi i a piova de que você a< aba tle praticar 
uma infâmia inutil, meu r apaz . . . Certo, a Sra. de 
Bourgery não podi ser alcançada por balelas desta 
ordem; mas uma vez que voei com metteu a Indignidade 
tle accusal-a, im ponho silencio aos meus sentimentos 
de aversão e hei de forçal-o a reconhecei que você 
cedeu a um ignominioso movimento de despeito e que 
abjectamente maculou uma mulher inatacável. 

— Isso, respondeu Estevão, o- dentes cerrados, 
lo do ai olhimento dado ;i sua delação, è o que 

havemos dr ver! 
Vo • vae ver immediatamente. 

0 creado ficou um momento assustado. Comprehen-
dia que tinha dado demais com a língua nos dentes i 
sentia algum medo ao pensar ler concorrido talvez 
para o dcsenlai e trágico. 

Habitualmente, o S r . de B urgerj entregava-se todo 
ao trabalho dc anachoreta, no que sc comprazla . era, 
porém, um homem arrebatado, que podia er terrivi L. 

— O patrão me perdoe, disse Estevão. Eu estava 
e ii ódio, falei demais. 

— Não, meu amigo, respondeu o Sr. di 
levantando se, é muito tarde para \ icê desdizer-se. 
Nos ambos vamos vei. E preciso que v 
vencido de qu Não podemos mais 
nem um nem outro; prezo-me de não deixar pairai 
sombra de pretexto nas suas lagucre Iii es, . . P 

i nte, meu rapaz que você vae tni | 
— \h ! i isso.' i tclamo i • perado, besta 

fui eu em tei i ,< rupulos, • .posso 
.i" iui.tr ao patrão, i itauos aposentos da pat roa . . . Eu 

ipullndo para 
o qua r to . . . Tanto pi lor paia o patrão! 

() Si de Bourgery, um tanto pallido, mas c i m o . 
procurou u*uma gavi la d i l i ]" molho de 

,,• abriam lod '•""• 
Uma pequena etiqueta d. marfim Indicava o de sua 

mulher, 
— Ai ompanhe-ine, dis e elle. 
A t i i I i ' i l i r ' ' '• • 

v a d a . i Bourgery, quando unham transior-
dando-lhe fi li io mod. m i, a velha resldeni ia 

lãO nãO u n h a a m e n o r In 
nao apparentava a menoi exitação. Chegou defronti 

rta do -piai to onde, segundo o testemunhi. de 
Estevão, o :• I • •i.nlles tinha entrado. 

— Você sabe, observou.Bourgprv, que este quarto 
não communii i com ou iro, e que só se pode sahir por 
n l i poi i i.-

— Sim. 
— Sem que cila o permitia não tenho o direito de 

dar a você,entrada no quarto dc su;i patota. Pique 
aqui, sem se mexei. Quero apenas dar-me o tempo 
material de entrar para perguntai lhe, a ella, se per­
mitte qur voei en t r e . . . Você bem sabe, não é ver-

[ue eu não sou Feiticeii i e que nã ) tenho meio 
algum dc avisai a. 

— Sim . 
i • i b e m . 

< i Si , de Bourgcrj metteu a chave na Fechadura, 
entrou no quarto, fechando a porta. 

O miserável i reado não o tinha enganado ! junto da 
Sra, de Bourgery e tava um homem : era exactamente 
o Sr. de Cernailles I Impossível qualquer engano 
o gênero de i onvcrsaçâo (pie elles trocavam. ü S r . de 

lies, aterrado, estúpido pelo es] into, olhou 
para o mando, menos aterrado que desvairado pelo 
absurdo da situação. A Sra. dc Bourgery oceultou o 
rosto nas rendas da colcha da cama. 

O Sr. de Bourgery fez-lhe signal de que não di sse 
um pio. Dominava se poi um esforço heróico; impu­
nha silencio aos culpados, E disse: 

— D'aqui a um minuto, alguém vem entrai aqui 
neste qu irto, , <lumpre-lhe, enhor, que salve a honra 
da Sra. de Bourgerj . 

Muito dc vagai abriu a janella que dava paia fossos 
profundos que uma phantasia archeologlca de recou-
strucçã : d'agua para dai ao castello o seu 

• i aspi cto de solar feudal. 
Senhor, não vejo outi o caminho para o senhor se 

retirar senão e s t e . . , Lamento seja elle talvez um tanto 

— Estou cm suas mios, senhor, disse o Sr. de Cer­
nailles. 

— Vamos, senhor proseguiu o castellão, si ainda 
lhe resi m m i alia, salte poi sua v e z . . . o 
seja feliz 1 Nada de barulho, somente, ouviu r 

O Sr. dc Cernailles caminhou para a janella, fechou 
os olhe-, tre] ou no parapelto c saltou. 

Ouviu ^e o ••' .'•. surdo d.i queda de um corpo 
n'agua. 

— Acredito bem que elle hade ter morrido! disse 
friamente o S i . de B iui [< ira. minha senhora, 
peço-lhe que represente bem o seu papel, 

Fechou a janella com precaução, dirigiu-se para a 
porta, abriu-a, pegou Estevão pela gola dojaleco. 

C) cread i, apesar de prestar a maioi attenção, nada 
tinha podido ouvii ou su massiça como era a 
porta. 

— Entre, Estevão! disse o S r . de Bourgci . 
d n n h e o quar to . . . eu o i il e n t o a r , 
minha senhora, continuou elle dirigindo-se á sua mu­
lher, a liberdade que eu permilto a este tratante de 
tomar. Mas a sim é pn 

— .Mas, ora estai murmurou Estevão, estupefacto, 
• 

— O milagre, bestalhão, i a minha longanimldade. 
. ,i c infi • i qm i en 

— E' ini rivel. Entretanto, eu tinha i erteza, 
— De joelhos, miserável, e implora a piedade da 

Sra. de Bourger; . Peça-lhe desculpas da abominável 
c a l u m n i a d i que VOCÔ t o r n o u se c u l p a d o . 

— Que a patroa me perdoe, disse Estevão atrapa­
lhado. . . Menti, aceusando a . . . 

0 Sr. de Bourger) pegou no cri ado | •• Ias on lhas e 
pol-o fora do quarto, e, com um poutapé, c xpulsou-o 
fazend . o rolar pelas ei cadas. 

Sahira também. Voltou para o seu gabinete, techou-
se c deixou-se cahir n'uma cadeira diante da mesa, 
exhausto tle energia e di d ssimulação: esse homem 
f rle chorou muito temp >... muito t empo . . . 

Luz o Ircva 
Era uma noite de Setembro, 
Era uma noite dc luar ; 
Estava o ether constellado 
Passava a brisa a buspirar. 

I i nevoa ai enteada 
\ ia no azul o teu \ 
te duvidei si era uma nevoa 
I lu e r a o teu b u s t o g< nt i l . 

Não eras tu ! I t'ahi a instantes 
Eu pude então recti • 
Não era tão suave a fôrma: 
Faltava á nevoa o teu olhar. 

Era mu reflexo queridi i, 
Era um estranho o bell 
i me approximando-se da lua 
' todo o i eu ei cun 

e i nevoa linda 
Min' a ventui a perturbai 
E a tua imagem seductôra 
Vii i m im u olhos a] • 

Vil Es a n<\ oa bella e triste 
Cirande phenomeno resuma : 
E' goso e luz quando i 
E' treva e dor quando ú clume ! 

i 11 

As minhas azas 
I u tinha umas a/as brancas, 
Azas que um anjo me deu, 

eu cansando da terra, 
as, voava ao ceu. 

i : eu bram as, brancas, I 

t uniu as do anjo que m'as deu ; 

IMI innrx ente como cilas, 

For isso voava ao ceu. 

Vi lu a i ubiça da terra. 
Vinha para me tentar ; 
Por seus montes dc thesouros 
Minhas azas não quiz dar. 

— Veiu a ambição, co'as grandezas, 
Vinham para m'as cortar, 
Davam-me podei e gloria; 

Por nenhum preço as quiz dar. 

Porque as minhas azas brancas, 
te um anjo me deu, 

Em me eu cansando da terra, 
Batia-as, voava ao ceu. 

Mas uma noite sem lua 
Que eu contemplava as estrellas, 
E, já suspenso da teu a 
I i voar para ellas, 

— Deixei descabir os ollios 
Do ceu alto e das estrel las . . . 
Vi, entre a nevoa da teria. 
i mtra luz mais bella que cilas. 
E as minhas azas bram as. 
Azas que um anjo me deu, 
Para a terra me pesavam, 
| i uio se erguiam ao ceu. 

; ,ie essa luz funesta 
De infeiliçados amores . . . 
Fatal amor, negra hora 
Foi aquella hora dc dores ! 

— Tudo perdi n'essa hora 
Que provei nos seus amores 
1 doi e fei dO d e l e i t e , 

0 acre prazer das dores. 

E as minhas azas brancas, 
\zas que um anjo me deu, 

1 'enna a penna, me cah l ram. . . 
N u m a mais voei ao ceu. 

Ikllexões 
Sempre e por toda a parte a salvação é uma tortura, 

o livramento uma morte c o apasiguamento está na 
immolação; é preciso, paia que cada um receba sua 
graça, beijar o crucifixo dc ferro em brasa : a vida é 
uma serie dc agonias, um calvário a que su se sobe 
mai hucandoos joelhos, 

Distrahimo-nos, disp< rsamo-nos, embrutecemu-nos 
com o fim de noi livrarmos da prova; desviamos os 
olhos da i do 

te. • preciso sempre voltar a ella. 

E'preciso reconhecer que cada um de nós traz em 
si seu carrasco, seu demônio, seu inferno, seu peccado, 
e que seu peccado é seu Ídolo, e que este idolo tpie 
seduz as vontades d j seu coração é sua maldição. 

Morrei para o peccado! esta prodigiosa palavra do 
christianismo é mesmo a mais alta solução theorica 
da vida Interior, 

E' nisso somente que csi.i a paz da consciência c 
sem esta paz não ha paz. . . 

Acabo de ler sete capitulou tio Evangelho. Esta lei-
tuia é um i almantc. 

Fazi i devei por amoi e obediência, fazer o 

bem, ta< sobrenadam. 
\ íver em 1 leus e l.i ei suas obras, «-is o effeito e u 

lo santo amor c tio Espirito Santo 
] o novo homem aununciatlo por Jesus, e a nova 

vida cm que so entra pelo segundo nascimento. 
Renascer é renunciai ao antigo eu, ao homem natu­

ral, ao peccado c se apropriar um outro principio de 
vida, é existir para Deus com um outro eu, uma outra 
vontade, am outro amor. 

AMILI.. 
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Subjugado 
Quando eu parti Ella chorava tanto, 

minJValma se vestia 

e «pi.indo fiquei so, também o pranto 

pelo meu rosto pallii 

foi L-SC, no entanto, 
não a . fiquei i talvez nem um s. i i 

que diga tudo, a lua que tle um canto 

• 

1 !u indo • i beguei era manhã brumo 

< antarolavam p.iss urojs m • 

canção de amoi pel • moi a 

Ella • u .' IUI A ., meus braçi >s 

r . atada a mim, por invisíveis i.. 

não ha quem d'EUa me separe .• 

HERMJ 

1 io Uvri 

:- CHROXIQÜETA -
2 i de Abril de 

As li . am me n ío é a sim ? — dv lhes 

(a l iar d o - c a s o d o K m ... i s to é, t io f a r t o qur .nula 

anilho na imprensa. 

Eu nada entendo 'ie política, e muito menos da po­

lítica d s ÜDÍSOS Estados. var; não 

indago nem analyso. P a r a q u e . s e e trata pura e sim­

plesmente d< indivíduos e nào de ii 

Dizem-me que oconflicto entre o congresso e o pre­

sidente do Rio de Janeiro teve origem no facto de não 

s e h a v e r o Dr. Alberto Torres submettido eom docili-

dade ao papel de governador governado. De-

[ue elle nunca praticou acto oflicial qm 

contrario á lei e á |uero crei qne assim 

seja, m a s . . . não sou carne nem peixe. 

No Rio de Janeno. como em todos [ou quasi iodos 

o I stados da Republica, nem o mais topetudo tem 

licença tle governar sem receber inspirações dv um 

poder cceulto. Esta visto que não é aquelle mesmo 

oceulto de que um dia fallou o saudoso Fran-

<is. i, I ictaviano, ma ,, talvez, eom ele me n-

fimen 

Um entos, e dos melhores, o Dr. Joa­

quim Nabuco, foi conquistado agora pela Republica, 

o que necessariamente entristeceu os monarclustas c 

ale-rou os republicanos. 

O eminente brazileiro vae defender na Europa o 

direito territorial do seu paiz. ( i governo uão , oderia 

ber melhor, e a Republica, no p. i 

porque }á ganhou um amigo, —um 
amigoutil. que dos inúteis deve estai farta e m a i s q u e 
farta. 

•» 
Mas deixemos em paz a política e fallemos de um 

assumpto que deve ser muito gradam 1 as minhas for-

.i-titut-.de Prol 

stencia á Infância do Rio de Janeiro», prnjectado 

por iniciativa do Dr. Moncorvo Filho, que na sua pio 

fissão de medico especialista de crianças aprendeu a 

ainal-as .pn; nem S. Vicente de Paula, 

A idéa 'lo distineto moço vae caminhando a 

agigantados, c m conto que brevemente se transformi 

em realidade. 

i para ella toda a protecção das minha 
passivas leitoras. 

Não é preciso encarecer a p n . com meio palmo de 

estafada rhetorlca, a necessidade urgente de um asylo 

para a educação ph) ica i moral das i i 

"• o n < i e a s ha, . abando­
nadas -i • im to 

0 projectado instituto é uma obra de repara-, 

philantropia e de patriotismo, a que nenhuma senhora 

brazileira pode mostrar-se IndüTerente. As esp a . 

mães, as irmana, e mesmo aquella! que nfto tenham 

familia, devem correr pressurosas a estendei a 

ao Dr . Mi im oi vo Filho, 

( 'uai das nossa - patrícias não se privará de uma fita. 

«le um enfeite, d i al uma i flürefl n om 

" i . , . . , . , ., fundai i i dc um estabelecimi nto 

onde ,i a i i Lm, ml. is abandonada i se ti i 

e mulheres úteis á oi iedade • á pátria ? 

Coelho Ni tt i partiu paia o Norte e Aluizio 

i-ttou do fapflo. i gi ni.|. rpioani ista que 

• outro que nos deixa. Esti inundo ,• cheio de 

A ambos envio mu 

• 1 111 l e • ! . . 

THEATROS 

Continua a pasmaes lheati l ; entretanto, como o 

Inverno começa a deitar as manguinbas de fora, i spe-

remos que as i oisas j>oss;un melhorar. 

I'or emquanto sò lia projectos que sr desfazem sons 

ii mesma facilidade com ,juc são concebidos. 

A companhia ismcr.i.t dos Santos, poi i 

tinha trocado o Apollo pelo Sant'Anna, onde ensaiava 

li la de Montiuayour, dissolveu<se anti 
( h r o . 

• 

['•"•1 o A j i a companhia Ton b 
decididamente gostou dos respiram no 
lirazll. 

No Lucinda tivera omedia 

Piperlin, asamenlos, menos mal desempe­

nhada jselos artistas ,ia cotnpanhi i Souza. 

enerico, inti i pri 
tou com graça o papel do protogonista da peça. 

O S . Pedro foi m ti • ttma vez ti msfoi 
de cavallinhos para recebei uma companhia eqüestre 
e acrobalica, dirigida pelo conhecido c, n Frank 
Brown, ,|\ic us use as mesma pilhérias com que ha 
um bom j.ar dc annos regalava os meninos que hoje 
sã,, mocinhos. 

Veio lambem , indefe. Hvel Suzana de La Piai 
1 a tcnyire que leve o máo a,sio de engorda 
amadur. cer 

Ha dons ou tres bons artistas pa companhia, mas 

Kssmos nã,, executam ncnhtrm trabalho novo. 

Tudo visto <• revisto. 

Emfim, i orno ha poui > aonde ir. e como < ] 

divertir i .s pequenos . . . 

No Recreio continuam a-, representaçôi 5 da revista 
sai- caminhando vi. toriosamente 

meio centenário. 

Para hoje — mirabile diclul—está annunciada .1 pri­
meira representação, no Lucinda, de uma comedia 
original brazileira, 

Intitula-se us Sedas do Beu-Ma, , . ,., , „ ] , , 
S r - A " "st. Idschmidt,distineto advogado d,, noss,, 
foro. 

X. Y. Z. 

Mosaico 
Em 171*0 um homem rico entendeu qm 

o ridiCUlO so l , ! , ' ns 1,11,1,,,,-s , 11 ,11 ll)l | h „ |,, 111 II I. 
I 

um. Nomeou cavalh lafreni iro i , 
:' ' avalheiro vem dr , avalio; nomeo duque 

|ue a palavra duqu, 
m n titulo .!.• cond. • 

" • " qu' acompanha, o q 
titulo de mar.juoz Inventado 

les que guardavam us u m a s ou limite do im 
i -oeJle a,, porte ir sua , ., 

• n l i a d u . 

XXVII! ANNO N . a 

I in u m a rias n o s s a s vill 

li' im o | • ao vigário para dl 

nào quiz ir, eber o dinheiro, 'li i ' , ) l" 

V i-si ' bora, home IÓS nüo • 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A m a l a ic-i iu <i<> i . í .! . . 

.\ bella Thercsina, afastando-se das 

•beiras, moças de Vene; , seu querido e 

tase 

A. o o o a i l á o faz .. i a d r & o 

I in rapaz de confeitaria, tendo uma cesta, cheia do 

. (ontempla os <]uadros d'uma loja e doi 

chaminés] rapazi aproveltão-se da sua dis 
tracção e lhe roubão a! .uns doces. 

n 
Grande isiaocicniueino üe - i' musicas 

EFRT1M DE VASCONCELIOS, MORAND &C. 
1 4 7 

tScoo 
1JS00 
líooo 
iSooo 

l S o o o „ -
iS5oor., 
iSioo 

sei que .u me despi, 
',,' loi ui letra 

1 4 7 ' , -R-i ia , c i o O u v i d c 

Alccste, polka de M. I'edroza 
Cubana > io polka de J .G Christo 

• diçâo. polka de A Giannini 
ha. polka d, | . G. tIhristo 

I.oin des yeux. mais près du coeur, haba-
nera de I M. Perdigão. . 

'd. Leroy 
i i« edição), valsa de J G. Christo 

- doe unia ingratidão, valsa de O. La­
ia i$5oo 

letra de A. Kel ler . . . i ; 
•i Minha querida, sui cesso) valsa de A. E. 

Costa i$5ooT 
Devaneio, valsa de A. Cavalcanti i$5oo 
Elegante, valsa de Aurélio Cavalcanti. . . i$5oo 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro. . . . . . igfoo 
1 riste rumo eu 71 ed.),valsa deEvozah !•'• i$5oo 

V. >U p e n s a r , v a l s a d e A m el io C a v a l c a n t i . I$5oo 
\m> ricano, pas de quatre de J. Keis i$5oo 

Garrula, schottich de <> Lacarda, i$5oo 
< irínalda de noiva,scbottiscbdc EvorabF" i$;oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas isnoo 
Borboletas, quadrilha dc lí. Couto. i$5oo 

Remettem-se encommendas para o 
interior 

d 147 , I t l A 110 OUVIDOR, 1 4 7 1 

1 
| Mim'6 £ c\ mm i \ 1 -n ÜU -u -p e y r «11 

n:> KUA DU OUVIDOK 
RIO DE JANEIRO 

i l , ; 

Os colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupeyrat sãoffl 
j os iniifiis próprios par.i :i moda acloaf, "ilf recém snbre ns v 

demais colletes as vantagens seguintes: 
• .!• tgai ;i a talhe, auguenla 

íg pouco mvorecidas; laz desappareeer a barriga, deixai 
•, porém, os quadris o A CAIXA THORAXICA completamente li* y 
• vres, o que peraiitle aperiar impunemente, tendo i1 

• grande rantagi m di - r excessivamente leve -• n.i<> ter I 
' baianas do lado que diQlculteos movimentos, encommen-« 
2 da-se, sobretudo, pela sua î iatide d oração, sem prĉ iŝ ir de . 

ertos, conservando a primitiva nrmaiUú completo n>o. 
Para dar uma idéa da sua superioridade, basta diter 
: iodos "s fabril , t i . que concorrei u 

* grande exposição de Chicago, Tol a caso de Ume. Cimille 
; Dnpeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENSA^ 
y " que muito iimim i Industria nacional. 

m DEPOSITO EM S. PAULO: I III i as;i ilr UtÚt. A. DEHAL í 

| 3 8 Z E U Í O . I D i r e i t a 3 8 

• • • * . . . . * fcStfí 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Pelo i , 300. 
1$000. 


